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9. Anexos 
9.1. Anexo 1 
Decreto 991, de 27 de abril de 1962 

 

O Governador do Estado da Guanabara: 

 

Usando das atribuições que lhe confere o artigo 30, item 1, da Constituição 

Estadual, e tendo em vista o que consta do processo nº  5.100.063 de 1962, 

decreta: 

 

Art. 1º - Será permitida a construção de prédios com maior número de pavimentos 

que o estabelecido para o local, desde que obedecidas as seguintes disposições: 

1ª - Não prejudicarem locais, interesse paisagístico, histórico ou artístico, sujeitos 

à legislação especial. 

2ª - Não interferirem com decretos federais em vigor. 

3ª - Não acarretarem terraplenagem exagerada, deformando a configuração natural 

do sítio, atendidas as condições mínimas de estabilidade. 

4ª - Tenha a edificação, em qualquer ponto de suas fachadas em relação às 

testadas e divisas do terreno, os seguintes afastamentos: 

a) Afastamento das testadas igual ao exigido pela legislação vigente, para o local, 

acrescidos de 0,50 (cinqüenta centímetros) por pavimento, acima do quarto 

pavimento. 

b) Afastamento das divisas laterais e fundos, igual no mínimo ao diâmetro exigido 

para a área principal aberta, correspondente ao número de pavimentos da 

edificação, de acordo com ao rt. 124 § “b” do Decreto 6000, de 1 de julho de 

1937. 

c) Estes afastamentos serão medidos normalmente nos planos das fachadas ao 

nível do primeiro pavimento, em toda a extensão das divisas, não se permitindo, 

sobre eles, nenhum balanço ou saliência. 

 

Art. 2º - Poderão ser construídos dois ou mais prédios, de acordo com as 

disposições deste Decreto, desde que os afastamentos de qualquer deles às 
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testadas e divisas sejam os aqui exigidos, e o espaçamento entre eles seja no 

mínimo igual à metade da altura do mais alto. 

 

Art. 3º - As áreas resultantes dos afastamentos calculados por este Decreto serão 

“non aedificandi”, não podendo ser usadas para efeito de ventilação e iluminação 

em comum com as edificações nos terrenos vizinhos. 

 

Art. 4º - Nos terrenos situados em esquinas de logradouros de gabarito de alturas 

diferentes, e cuja extensão pelo logradouro de gabarito mais baixo, seja maior que 

o limite de profundidade do gabarito mais alto, será permitida a construção no 

trecho de gabarito mais baixo, igual número de pavimentos do gabarito mais alto, 

desde que a edificação ocupe no máximo metade da extensão da testada do terreno 

de gabarito mais baixo, ficando a outra metade como área “non aedificandi”. 

 

Art. 5º - As disposições deste Decreto não se aplicam às zonas que tenham fixação 

de gabarito de altura inferior a quatro pavimentos, e aos terrenos para onde haja 

limite de profundidade de construção para formação de áreas coletivas. 

 

Art. 6º - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário.  

 

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1962 – 74º da República e 3º do Estado da 

Guanabara. 

Carlos Lacerda e Enaldo Cravo Peixoto 
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9.2. Anexo 2 
Decreto 1509, de 1 de fevereiro de 1963 

 

1-A Zona Sul da Cidade exige normas que assegurem o respeito ao interesse 

público e às técnicas de aproveitamento racional do espaço urbano. Outras 

normas, igualmente equacionadas, serão adotadas para outras zonas, a fim de 

assegurar o seu desenvolvimento harmonioso. 

2-Falhas na legislação permitiram na zona sul da Cidade uma concentração 

populacional de índice elevadíssimo, que se efetuou sem qualquer planejamento 

ou provisão de medidas complementares, como alargamento de ruas, expansão 

dos serviços públicos de água, esgotos, luz etc. E em partes dessa zona existe o 

risco de ocorrer o mesmo que em Copacabana. 

3-Um dos obstáculos que o Poder Público enfrenta para a revisão do problema 

urbanístico de Copacabana e, em geral da zona sul, é o tumulto gerado pela falta 

de normas severas de preservação da Cidade. O interesse geral fica, 

freqüentemente, subordinado ao privatismo de iniciativas desordenadas, às vezes 

de finalidade meramente especulativa. 

4-A defesa da população, de suas áreas de circulação, de recreio, de 

estacionamento de veículos, de arborização, de iluminação e arejamento, exige 

tais normas, com urgência, mesmo com prejuízo de interesses particulares. 

5-Portanto, é indispensável estabelecer uma relação entre a área do terreno e a 

área das unidades de habitação que nele venham a ser construídas, como condição 

mínima a ser obedecida em qualquer projeto para construção nessas áreas. 

6-Toma-se como base para as normas aqui adotadas, a divisão em regiões 

abrangendo todos os bairros da Zona Sul.  

 
Em vista disso, o Governador do Estado da Guanabara, usando das atribuições 
que lhe confere o item I do artigo 30 da Constituição do Estado, decreta: 
 
Art. 1o – Cada apartamento, habitação ou unidade, residencial ou comercial, que 
venha a ser construída nas áreas IV, V e VI delimitada no Decreto 898, de 9 de 
março de 19621, republicado em anexo, corresponderá, obrigatoriamente, uma 
cota de terreno de 60,00 m2 (sessenta metros quadrados). 

                                                 
1 O Decreto 898, de 9 de março de 1962, dividiu o território do Estado da Guanabara em regiões 
administrativas. A área IV passou a corresponder à Região Administrativa de Botafogo (compreendendo 
Botafogo, Laranjeiras, Catete e Glória), a V à R. A de Copacabana (Copacabana, Leme e Urca) e a VI à R.A 
da Lagoa (Lagoa, Ipanema, Jardim Botânico e Gávea).  
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Parágrafo único – Excetuam-se do disposto neste artigo os projetos para 
construção de hotéis, como tais considerados os que obtenham a devida 
classificação pela Secretaria de Turismo, excluindo-se do previsto neste parágrafo 
o chamado condomínio hoteleiro. 
 
Art. 2o – Aplicam-se as normas deste decreto também aos processos que, em curso 
no Departamento de Edificações, estejam pendentes de cumprimento de 
exigências legais há mais de 30 (trinta) dias. 
 
Art. 3o – O presente decreto entra em vigor nesta data, revogando-se as 
disposições em contrário.  
 
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1963, 75o da República e 4o do Estado da 
Guanabara. 
Carlos Lacerda 
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